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I/D I N F G R M A C Ã O D o e u M E N T A e Ã o

C.S.SP. / 195 Clivo di Cinna / 00136 Roma , Itãlia.

I/D 12 
Setembro 
de 1977 

E Q U I P A G E N E R A L t C I A 

POR UMA CONGREGAÇÃO MAIS INTERNACIONAL 

Ac longo das nossas visi­
tas com frequência nos pediram 
que explicitássemos o nosso pen­
samento quanto à Inte1t.naeiona­
dade.Os Capitulantes de 1974 e 
os membros do Conselho Geral Am­
pliado de 1976 estavam convenci­
dos da necessidade de uma inter­
nacional.isação mais intensa da 
Congregação. Todavia alguns Es­
piritanos levantam dificuldades 
e reservas. 

"Já se deram conta de 
�uanto é dificil viver com es­
trangeiros? Uma comunidade in­
ternacional seria o tocar a fi­
nados da vida de comunidade!" 

"Estão ao corrente das 
tensões existentes nos Institu­
tos missionários que, por prin­
cípio, misturam as nacionali­
dades a nivel das comunidades 
locais'!" 

AS EQUIPAS INTERNACIONAIS 

MUNHO DE CARIDADE. 

TE S-

Já em 1969 o Capítulo Ge­
ral se pronunciou a favor de 
equipas internacionais que tra­
balhassem em situações de primei­
ra ev�ngelisaçjo, pois tais equir 
pas cao mtú6 plt.op/1.,{_M a te.ide.mun.hM a 
c.a;toLi.cJ.dade. da 191t.e,ja, e mtú6 c.apazeA, 
pelo .6..lnal de. 6/t.ateJtvúdade, que. dão, de. 
Jt.e.ve.f.M Vetl6 que ê amoh. (V. V. 383).
Quan�o mais a Congregaçio se in­
ternacional:U!ar , mais se torna­
rá possível que espiritanos afri­
canos,americanos e europeus vivam 
e trabalhem em conjunto em equipas 
apostólicas. O Capítulo de 1974 
viu a necessidade de responder às 
precisões missionárias do nosso 
tempo reforçando o caricter inter­
nacional do nosso INstituto. Assim 
poderemos participar melhor no.6 e,1:,-
6clzçc,.s de ap1t.ox,imaç.ão e de. 1t.e,c.onc.il.i.aç.ão 
e.nbte. a-6 hamen,.s (V.A. �5). 

Que significa para n6s a interna­
cionalidade ? 

S,ig vú á,[c.a: 
I a. amizade. e,yi.;tJt.e. M p.uu;ta.no,.s de di 6e -

Jte.n.teA nacJ.ona-li.dadeA; 
l uóo1t.ç.M--6e po1t. be.m a.eo.f.he'1. 01.:. e.6p.-i.­

/t.i;tano.t. de outlt.a.-6 P1tovZnc.J..a1:, e. Vü t,'r.-i -
.to-6 e óazeJt-lheA -6e.n;tút que .õão bem­
-vindo.ó a. .t.u.a. ea.1:,a;

I apJte.ndeJt a-6 tl.nguetó de ou..t/t.o!l e.1.i p,é,)1,l­
tano-6; 

1 -tJr.aba1'..hM em c.onjun..to em e.qu.i.pcu, ..tn-­
.teJtnac.ionaú; 

l a v..wda da,6 P1t.ovlnc.i.Ctõ e. v .. i.,H.Jci.to!i
vizinho-6 pei..01.i Su pvúoneA Pll.ov,i ncia ü,
e. PJÚn.ÚplÚ6; óazeJt c.a.iJL Ctó hcr.ii,'l.c-Úlal,

ea:tlte cu PnovZnc..lct& e 01:, Vú:tAlto.6;
1 a c.olaboJr.a.ç.ão de. eilt.eun.6c.JÚç.Õv., eAp,l-­

Jt.itan.cu e.m ptr..oj�do-6 c.ornun.-&, polt. e.x. 
numa nova óundaç.ao upbú.tana; 

t a c.oMupon.6abilidade. de. .todet6 M c..iA­
c.un.-&c.JÚç.Õu upi/ú,ta.netó no plw f ec:to 
c.omum da Con911.egaç.ão, mu.Lto e�pec.,W,f­
me.n.te. no� dom1.vúo-6 do pe.1.:..6oai e. dM ó,í..­
nanç.M; 

l a eonv{eç.ão pv.,�o� de que. a no-0-0a pe.�­
tenç.a a Con91t.e.gaç.a.o enquanto -tat e
ma...w hnpotr..:ta.n.te. do que. a pe.Jttenç.a. a uma.
de..teJzm.úiada Ptwv1.nc..la ou V,ú.,tJLlio.

A in-teJLnacionaLi.dade. de.vvúa 1:, eJt ta1te.óa de.; 
todo o E-6 piJú;tano ! 

Urna Congregação mais internacional 

Quereriamas tentar explicar, na 
medid� das nossas forças, porque� 
que nos julgamos que um_a maior a­
bertura para a internacionalidade 
é necessária à Congregação, se ela 
quiser adaptar-se às mudanças dos 
nossos tempos. Estamos numa época 
de grandes transformações no mundo 
e, portanto, também nas missões. 
Conhecemos o passado e do presente 
sabemos o bastante para adiv inll;u· 
o que poderá ser a �issão de amanhã
Será sem dúvida muito diferente do



que era na época missionária que 
acaba de passar, pelo simples fac­
to de muito ter evoluído a situa­
ção humana nos últimos vinte anos. 

o Espírito Santo tem trabalho
para a Congregação; enquanto comu­
nidade e como indivíduos, devería­
mos, segundo a expressão do Vene­
rável Padre, dúx.a11. ag..ut Ve.Ll6 e. -6eft 
i11.-0btumento-0 dôc.w na..6 f.,Ua.,6 mãM. E 
cremos que o Espírito Santo nos 
pede hoje que sejamos menos na­
cionalistas e mais internacionais, 
quaisquer que sej� as nossas in­
certezas e hesitaçoes sobre a con­
figuração exacta do nosso futuro. 
Esperamos não ser "nem Judeus nem 
Gregos". 

UM OLHAR SOBRE O NOSSO PASSADO 

No tempo das colónias, a Con­
gre�ação organisou-se em Provínci­
as e Distritos, imitando as po­
tências coloniais e suas respec­
tivas colónias. Do mesmo modo que 
as nações da Europa tinham coló­
nias em Ãfrica, assim tinham os 
seus Distritos as nossas Provín­
cias da Europa. Havia então legi­
timas razões para enviar missioná­
rios franceses para as colónias 
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UMA NOVA INTERPELACÃO 

O aparecimento da Igreja do 
Terceiro-Mundo 

Há pouco tempo ainda a Igreja 
parecia verdadeiramente implanta-­
da apenas no Ocidente, uma Igre­
ja ocidental que enviava os_seus 
para os territórios de missao na 
Ãsia e na Oceania, na América e 
na Ãfrica. Foi recentemente, tal­
vez apenas depois do SZnodo sobre 
a evangelização (1974), que os 
cristãos das velhas cristandades 
se deram conta de que as Igrejas 
do Terceiro-Mundo se haviam torna­
do adultas : um home.m lançou a .&emen­
te. ã. :teNta.: dUJima ou ande. a. pé, de. noi­
te. ou de. cüa., a. -6 e.mente g vunina e. cJtU -
e.e. .õe.m ele .õa.be.1t c.omo (Mc.4,27). Ho­
j� a liderança na Igreja universal 
é cada vez mais partilhada pelas 
jovens e vigorosas Igrejas da Ãfri­
ca, da Ãs ia e da América do Sul. 
Nunca a Igreja foi mais católica, 
mais universal geograficamente do 
que hoje. 

'UMA IGREJA UNIYERSAL,sem limites 
nem fronteiras 1 ( Eva.ng. Nunt. 61) • 

francesas e missionários portugue- Agora que as jovens Igrejas es-ses para as colónias portuguesas. tão estabelecidas na maior parte das Libermann era partidário de uma regiões do mundo,a preponderância fundação espiritana na Irlanda, das antigas Igrejas que enviavam no tempo em que esta nação ainda missionários deu lugar a uma comu·-f azia parte do Reino-Unido ; os hão internacional de Igrejas parti-
missionários irlandeses seriam mais culares: 0 envio e o acolhimento bem aceites nas colónias britânicas são reclprocos nesta comunhão em que do que missionários de outras na- a Igreja universal se incarna e vive. cionalidades. Assim como a dependência das anti-A época colonial era também O gas colónias relativamente aos seus tempo do' Jus CoJEitlissionis' , em senhores ocidentais deu lugar are-que a evangelizaçao �e vasta� re- lações de igualdade entre_as antigas
giÕes era confiada�nao propria�en- colónias e as antigas potencias co­
te aos bispos mas as congregaçoes loniais, assim também a dependência missionárias. Qualquer viajante po- das jovens Igrejas em relação às I­dia então encontrar em Ãfrica, aqui grejas que lhes 'enviavam' missio­uma igreja "francesa", além.uma i- nãrios, foi substituída pela permu­greja "holandesa", mais acola um� ta e partilha entre as Igrejas lo­.::..greja "alemã" ou "irlandesa". Nao cais: entre Igrejas de velha cris­tinham ainda nascido as jovens Igre- tandade e jovens Igrejas, entre I­jas. Inconsclentemente, os missio7 grejas africanas, e�tre Igrej�s.a­
nários vivendo, pela força das cir- fricanas e as da Ãsia e da America
- , . . 

cunstancias, em blocos nacionais e do Sul. _ de uma mesma Congregação, tiveram a Este igeal da cmmunhao entre 
tendência de impor às novas comuni- Igrejas locáis, na fraternidade,res­
dades cris tãs o modelo da sua Igr=- ponsabilidade , perm�ta e part�lha 
jade origem. Dentro da. Congregaçao faz parte da tradiçao da IgreJa lo­
fronteiras invisíveis se levantaram go desde as euas ori�ens. Nos nossos 
também entre os niversos conjuntos dias, os modernos meios d= comu�ica­
formados por cada provincia�co�-os - ção sacilltam a cola��raçao e aJuda 
-seus Distritos. Para a maioria.dos wútua das'velhas' e Jovens Igrejas'.
a congregação era " a nossa Provincia 



UMA CONGREGAÇÃO INTERNACIONAL
NUMA IGREJA LOCAL. 

Todas as circunscrições re­
ligiosas espiritanas pertencem 
num sentido muito real à Igreja
local do lugar do seu estabele­
cimento, quer este lugar seja a
Igreja de origem dos seus roem-· 
bros, quer uma Igreja em que os
Espiritanos trabalhem fora da 
sua pátria com o clero local. Mas
uma Província ou Distrito da Con­
gregação não fazem apenas parte 
da Igreja local. O nosso Institu· 
to deve a sua existência a uma 
iniciativa especial do Espírito 
Santo, qu.e in.6p,i/ta. a voc.a.ç.ão m,ú.,.�.i.o­
nâlr..ta no c.oJU:J..ç.ão do-6 ,i,ncüvldu..o-6 e ,.\u.õ -
c...i.ta. a.o me-6mo tempo na. 1 gJr.e. i.a- I M.t.i.tu.­
to-6 que tomam como deveJL plr.op�ir a ml6-
-6â.o de evangeli.zaJt., peJr.tenc.c.n.te. a toda. 
a Ig1r.eja (Ad Gentes, 23) • o lugar
de um Instituto no {madre de urna
Igreja local� o qu; este Insti­
tuto se escolheu, sob a direcção
d E ... 't s t . ' .. o sp1r1 o ano, pr1rne1ramence
segundo as opções feitas pelos 
seus Fundadores e depois segundo 
as opções continuamente renovadas
pelos seus membros. 
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A presença numa Igreja local 
de um Instituto religioso interna­
cional deveria levar a essa Igre­
ja umc:t qualidade de catolicismo e
e de unvursalidade que a ajudasse
u participar mais plenamente nos 
valores e nas riquezas da Igreja 
unirersal. 

A CONGREGAÇÃO f: MUITO MAIS QUE UM SEMI­
RIO DE MISSÕES. 

tenço, esse já passou à história e 
já não tem sentido",tal missionário 
neste ponto teria total falta de fé 
e de esperança. O velho estilo da miss­
são acabou: hoje a Congregação procura ca­
minhos novos, novos processos; o seu êxito 
dependerá da fé e da esperança dos seus mem­
bros, das sua fidelidade ao carisma dos Fun­
dadores,e, parau;ar o vocabulário tradicio­
nal, do seu espírito de oração e do seu zelo
apostólico. 
O HTONTRO DOS JOVENS ESPIRITANOS. 

Quando este número vos chegar às mãos
terâ já tenninado o encontro de Aranda de 
Duero, Pa Espanha. O seu fimera reunir jo­
vens esp:i.ritanos para discutir o futuro da 
Congregação.Não era um CapÍtulo,mas sim um 
enc-ontrode jovens, de diversas nacional�da­
des. A Congregação não estã em vias de fe­
char �s suas portas, não se prepara para a­
pagar as luzes. A velha árvore estã a lançar 
novos ramos, bem verdes; a velha Congregação 
e.sti a renascer. Ela e como uma grande fo­
gueira, que flamejava alegremente nos an�s 
de 40 e 50. � abrasar o zelo-dos missionirios 
dessa êpoc;1. lioj,� o fogo ainda lã estã,mas 
as cinzas cch:r!�!TI. os carvões ardentes. Trata-· 
-se, pois, de Limpar. as cinsas, juntar as bra­
sas, reav·ivat: a <.:hama. f isto sem dúvida o 
que nós entendemr:1 s por internacionalidade! 

Tudo Ã.--0to é. a te.la. de óu.ndo em que .:tem('5 dr.
.f.anç.M, de r1r.0J f'C-t�'1, uta -lde.í..a dM Eqit-iy.H6 
.-i.Vi,LV..1':a.e.fotw.iJ. Há uma de&Roc.a.çã.o de Jtv..rxw
tia.b.U,i_da.de. .Lo11.nada. qua.,,se excf..t.u>iva da-0 P-�o ··
vncútui pal'..a. c.om O/., "-6eU-6 "Vú:ttú:tofi' pall.a uma
.1r.e.l1pOMabU.idade. pa.Jt.ti1.ha.da · pelo c.onjun.:tr• 
det& PILovI.n.ci.al.1, cooltdenada pela. CM a Ge.ne -
.tr.a.f..Zc..i.a. Cof.a.bo1ta.ç.ã.o que. va..i. .tJta.duz..iJl.-6e cm 
mÜltipR.o.6 doml.ni..o.6, .inc.i.ul.do o do puMal. 

Aui,ún "A i.n:te11.nacl.onai,lzaç.ão" e uma 
- con.6 e.qttênc.la piúit.ic.a da evoluç.ão da. M.i.6.õâo.A. pertença de um Espiritano a. 

d Podç_rnot. ainda Á.lt maü longe. e dü.eJr.. queIgreja local ficaria empobreci a 
ne_6 .ta ,i,n,te.ll.nac,lon.aLldade. nM ;toJr.namoJ.i :tam-na medida em que ele não estivesse 
bêm maJ.A um .õlnai do que a. Mú1.iã.o que_,r_ -6eJl.:concretamente consciente da sua '1.e.t.Hll,t., trec.onc.ü'.1.a/r. em C1u.1do, de.'1Jl.U.ba1z a.6 _ pertença à nossa comunidade frater- Ó-'l.on.tu.'ta,L Se na,s YWMM e.qt.ÚpM mi.Miona-na. Não somos espiritanos simples- - � d t t t tido a 't.tM pude.ó.!iemo& uniJt a que, a tuv<ú' a6 11.e.-men .e por ou rora ermos - . ,, - .,. - t- :.C ó t · • f ç~ ob 0.., aus-, ... ar;.q?.& e.n./r.e 06 povu.6, e� a. �o Jte.que.n ç_-nossa primeira orm� ao s 

.,. '-: me.n.te r.ir. cJ16Uto e. em opo.,,,_,<.ç.ao: ge.ntu de p!cios da Congregacao do Espl.J.ito d· d 
·· · t- · 

e: t A e � - f ar:i"' lia .toda.f, cu, ,,t.tJt.te.s c mun o • .-., en a.o, .6.un, ,1 . 
.... an11ºi· 

. '?na

t
_, regaç�o e

l
uma \;u .!!.T((mo -5 w,1· .1i..nai e.R.oquen-te. do. Rúno! re g .osa 1.n ernac1ona , wna co .. : -

nidade �issioniria de que cada Es-
piri tàno é membro, uma comunifü,o.e ( F.'ta.11-� Thttnre.!Url,ul.6, Ca,ita.,s 6ob1te. a.,s 
com espiritualidade, vida e f irr. co-1 E,( .. i'pcui .Lnte.h.tttlc..i..ona-i-6, Ab!tll. de 19761. 
muns. Um Espiritano que cult!ve a ·--- _ 
consciência da sua pertença a Co1_2- D. i ri.gir todas as comunicaçoes a:
gregação,que estude o seu patr.imo- Serv.ice d' information, 
nio espiritual en1:·iquece-se neces- Conq regazione dello Sp. Santo 
sariamente a si próprio e enr.ique- Clivo di Cinna, 195, 00136-ROMA. 
ce é.\ Igreja em que vive e traball.a. 

o rnissionirio que dissesse: 
"Eu sinto-me feliz no meu trabalho,
mas o grupo missinnirio a que p0r-



t'.: assim que o Cür-� "r:·1..::nqrana pôde di­
zer, em nome dos bispos da Ãfrica e 
de Madagáscar: .:temo-6 a. c.on.6úên.c).a de . .:te.Jt 

um c.onA:Júbu;to o/rÁ.g,i,na.l a dM. ã Ig1r.e.ja uru.vell.­
.6al. T emo.6 a e on.1 clêiá.c...i.a de .:teJt wm. Jr.e.J.i pon6a­
b)U.da.de pa11.a com v.i.tcv., IgJr.eja..6 da ve.lha. 
c!U.,tdanda.de. que no pM.sa.do no.ó e.va.nge,U.z<Vl.am 
(SOCAM, Symµ:isium, 1975). QuqDto mais as I-
grejas locais colaborarem, mais os mem­
bros destas Igrejas, antiyas ou jovens, 
compreenderão que todos são iguais e 
que todos têm o dever de contribuir 
para a vida e desenvolvimento da Igre­
ja, que é missionária por natureza, e 
na qual se podem encontrar situações 
missionárias em cada continente e tal­
vez até em cada pais. 

COMO PODE A CONGREGAÇÃO RESPONDER A 
ESTAS INTERPELACÕES?. 

AS JOVENS IGREJAS 

As jovens Igrejas passaram de uma 
dependência unilateral de certas Igre­
jas ocidentais a uma situação de igual­
dade numa interindependência entre I­
grejas sem fronteiras nacionais. A ma­
ior parte destas Igrejas continuam a 
precisar de missionários estrangeiros 
e continuam a dirigir-lhes os seus a­
pelos. Os missionários já não são ape­
nas "enviados", são também "convidados' 
E RECEBIDOS COMO AUXILIARES DO CLERO 
LOCAL. "A ajuda. Ô/2 jove.YL6 1gJr.e.jM pa!La. R.hu 
óa.cu.l.:tM. a:tlngcte.m uma c.elt.:ta. e..6.tabil),dade. e 
6,i1m1e.za. (D.D.3) faz parte da activida-

de missionárja da Congregação. 

D IVP.R� IFICJ\C�O 

Em certas Igrejas jovens a pre-
·:·sença :.de grandes bloc'os de uma mesma
Congregação ou de um mesmo pais de ori­
gem pode ser obstáculo à formação de .. •
uma Igreja·verdadeiramente local (cf.
D.A. 17). A diversificação do pessoal
ido de fora pode tornar mais leve o pe­
so desse floco e facilitar a incarnação
do Cristianismo na cultura local.

Em muitas jovens Igrejas os fiéis 
têm um conhecimento muito limitado das 
diversas formas de vida religiosa que 
fazem parte da riqueza da Igreja uni­
versal; deveríamos fazer todo o possI­
vel por favorecer a ida de outras or­
dens ou congre�ações para as terras on­
de nós trabalhamos. 

ROVAS FUNDAÇÕES ESPIRITANAS 

Uma Congregação internacional como 
a nossa pode, ao menos de certo modo, 
reflectir a universalidade da Igreja. 
Assim como a Igreja universal está ho·· 
je tão fortemente representada no Ter-

eetro -Mundo como na Europa, as­
sim a Congregação, embora tardia ... 
�:mente, está a lançar raizes vi­
gorosas na Ãfrica e na América do 
Sul. Muito recentemente foram fun­
,adas Províncias na Nigéria e em 
Angola. Há também fundações espi­
ritanas na Tanzânia, Camarões e 
Porto-Rico. As jovens Igrejas pro­
curam tornar-se mais missionárias. 
Podemos ajudá-las em toda a parte 
onde trabalharmos, se acolhermos 
os jovens que desejem entrar na 
Congregação, naturais dessas ter­
ras. Deveríamos encarregar-nos da 
sua formação, pelo menos durante 
os primeiros anos, nos limites ter­
ritoriais da Igreja local. Em cada 
caso deverlélllos tender a criar u­
ma província da Congregação que 
por sua vez procuraria um estilo 
de vida adaptado ao meio ambiente 
e que desempenharia urna função pró­
pria no nosso projecto comum. 

A nossa Congregação tem por fim 
o serviço , dM home.iw · e. do.6 povo.ó em
maloJr. n.e.c.e.J.i.6.ldade., mo.i.6 a.bando na.do.ó (V. A.
3). Os Espiritanos procuram imitar
Cristo enviado pelo Espírito a le­
var"a Boa Nova aos Pobres". Urna
fundação espiritana contribuirá
para tornar mais missionária a I­
greja local, sobretudo se ela se
orientar para a evangelização dos
que são pobres num sentido espe­
cial, por não terem ainda ouvido
a Boa Nova de Cristo. Na Ãfrica
há hoje milhões de pessoas aber­
tas ao Evangelho e ainda nao evan­
gelizadas.

RESPEITO DA DIVERSIDADE NAS COMU­

NIDADES INTERNACIONAIS. 

A própria Congregação é uma 
equipa internacional •. O Capítulo 
Geral de 1974 reagiu contra a ten­
dência de várias províncias de se 
debruçarem sobre si próprias,"ca­
da qual para si". Acentouou o fac­
to de estarmos 1teuru.do.6 em Cwto nu-
ma c.omuru.dade. óJr.a..teJtna pa.Jta. vivvrmo.6 e 
Jr.e.ruzMmoJ.i junto.ó o noMiO pltoje.c..:to co­
mum (D.A.24). Mas a comunidade fra­
terna a que pertencemos compõe-se 
de homens que realçam culturas di.­
versas tanto no mundo ocidental 
corno no Terceiro- Mundo. A nossa 
unidade reforçar-se-á, tanto na 
Congregação como rias comunidades 
locais, na medida em que respei­
tarmos a diversidade de cultura 
dos nossos confrades. Uma comuni­
dade interriacional deveria ser um 
lugar em que cada confrade se sen­
tisse verdadeiramente em sua casa. 
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